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A CLAVÍCULA 
Raimundo Lúlio 

PREFÁCIO 

Raimundo Lúlio, filósofo e alquimista catalão, nasceu em Palma de Maiorca no ano de 

1235, sendo filho de uma família muito rica. Os seus contemporâneos chamavam-lhe o 

iluminado. Escreveu mais de duas centenas e meia de livros. Até à idade de trinta e um 

anos levou uma vida turbulenta e, por causa de uma paixão violenta e infeliz, mudou 

radicalmente de vida; voltou a Palma, em 1266, para levar uma vida ascética e virtuosa 

depois de repartir os bens entre os seus filhos. 

Viajou muito, em 1277 esteve em Montpelier onde escreveu vários livros e, em 1286, 

esteve em Roma. Daí foi para Paris, onde também escreveu várias obras, prosseguindo 

os seus estudos de alquimia e tendo aí conhecido um alquimista famoso, Mestre 

Arnaldo Vila-nova. No ano de 1291, já com trinta e seis anos, dirigiu-se a Tunis para 

pregar mas estabeleceu controversas com o muçulmanos. Por isso, o sultão mandou-o 

prender. Fugiu da prisão e embarcou para Nápoles, onde viveu vários anos dando 

conferências. Voltou a Roma para falar com o papa Celestino V. Desde 1299 pregou aos 

judeus de Maiorca, Chipre, Síria e Arménia. Regressou a Itália e a França, por onde 

viajou de 1302 a 1305, falando sempre em público e escrevendo. Passou à Inglaterra, 

alojando-se no hospital de Santa Catalina, onde escreveu uma obra de alquimia. É muito 

conhecida a transmutação que fez para o rei Eduardo III, de mercúrio e estanho em 

ouro, com que o monarca fez cunhar moedas chamadas raimundinas ou rosas nobres. 

Em 1307 voltou a pregar aos mouros e visitou Hipona, Argel e Bughiah, onde pregou na 

praça pública. O povo enfurecido quis matá-lo. Salvou-o o mufti, mas esteve preso 

durante seis meses, findos os quais o embarcaram para Itália. À chegada, o barco 

naufragou, mas ele salvou-se. Não obstante isto, voltou a África, desembarcando outra 

vez em Bughiah para pregar no deserto durante dez meses. Cansado de esconder-se, em 

30 de Junho de 1315, saiu para pregar na praça pública mas o povo apedrejou-o fora de 

portas. O seu corpo ainda com vida, foi recolhido por uns genoveses que o levaram para 

o seu navio. Morreu à vista de Palma. Sepultaram-no nessa cidade, na igreja de São 

Francisco, onde ainda hoje se pode visitar o seu túmulo. 

A Clavícula é a obra alquímica mais importante de Raimundo Lúlio. Tal como outros 

grandes alquimistas do passado, como Alberto o Grande no Composto dos Compostos, 

Basílio Valentim no Último Testamento e Nicolau Flamel no Breviário, o Mestre 



escreveu esta obra também em linguagem clara, o que não era e ainda não é usual fazer-

se. 

Não obstante, esta linguagem só poderia ser entendida pelos alquimistas seus 

contemporâneos ou pelos sábios e estudiosos, dentre os quais haveria, também, alguns 

nobres. À plebe, por falta de instrução, estavam vedados esses conhecimentos. 

Apesar de todos os nossos conhecimentos actuais, a compreensão desta obra, mesmo 

em linguagem clara, continua, como outrora, vedada à maioria das pessoas, mesmo 

àquelas que possuam formação académica superior, inclusivamente em química. 

Para a poder compreender, é absolutamente necessário conhecer a terminologia 

espagírica daquela época, isto é, os nomes comuns das matérias, dos vasos e utensílios e 

o modus operandi. 

É por aqui que terão de começar aqueles que estiverem interessados em tentar fazer a 

obra alquímica de Raimundo Lúlio. 

Por fim, não queremos terminar este prefácio sem dar alguns conselhos úteis aos filhos 

da Arte: todas as matérias referidas nesta obra alquímica, que, no nosso entender, nos 

parece verdadeira, deverão ser canónicas, quer dizer, ser tanto quanto possível de 

origem natural e tratadas como manda a Arte. 

O vitríolo deverá ser extraído das águas dos pequenos lagos artificiais provenientes das 

águas pluviais infiltradas nas minas a céu aberto de pirite e de calcopirite; o cinábrio, 

proveniente do sulfureto natural de mercúrio bem como o respectivo azougue comum; o 

salitre de origem animal ou revivificado; o sal comum, tal como foi extraído das salinas 

marinhas; o tártaro, retirado directamente dos tonéis de vinho e tratado segundo a Arte 

e, por fim, o espírito de vinagre destilado a partir do vinagre forte de vinho. 

Rubellus Petrinus.  

  

A CLAVÍCULA 

Chamamos Clavícula a esta obra porque sem ela é impossível compreender os outros 

nossos livros, cujo conjunto abrange a Arte inteira, uma vez que as nossas palavras são 

obscuras para os ignorantes. 

Escrevemos numerosos tratados, muito extensos, mas divididos e obscuros, como se 

pode ver pelo Testamento, onde falo dos princípios da natureza e de tudo o que se 

relaciona com a arte, mas o texto foi submetido ao martelo da Filosofia. O mesmo 

sucede com o meu livro Do Mercúrio dos Filósofos, no segundo capítulo: da 

fecundidade dos minérios físicos e, igualmente, com o meu livro Da Quinta-essência do 

ouro e da prata, o mesmo, enfim, com todas as minhas outras obras onde a arte é tratada 

de um modo completo, salvo que sempre ocultei o segredo principal. 



Ora bem, sem esse segredo, ninguém pode entrar nas minas dos filósofos e fazer algo de 

útil. Por isso, com a ajuda e permissão do Altíssimo, que se aprazeu em revelar-me a 

Grande Obra, falarei aqui da Arte sem ficção. Mas cuidai-vos de revelar este segredo 

aos maus; não o comuniqueis senão aos vossos amigos íntimos, ainda que não deveis 

revelá-lo a ninguém, porque é um dom de Deus, que com ele presenteia a quem lhe 

parecer bom. Aquele que o possua terá um tesouro eterno. 

Aprendei pois, a purificar o perfeito pelo imperfeito. O Sol é o pai de todos os metais, a 

Lua é a sua mãe, ainda que a Lua receba a sua luz do Sol. Destes dois planetas depende 

todo o Magistério. 

Segundo Avincena, os metais não podem ser transmutados senão depois de terem sido 

reconduzidos à sua matéria primeira, o que é certo. De modo que necessitarás reduzir 

primeiramente os metais a Mercúrio; mas não falo aqui do mercúrio corrente, volátil, 

falo do Mercúrio fixo, porque o mercúrio vulgar é volátil, pleno de frigidez fleumática, 

é indispensável que seja reduzido pelo Mercúrio fixo, mais quente, mais seco, dotado de 

qualidades contrárias às do mercúrio vulgar. 

Por isso, vos aconselho, oh meus amigos!, que não trabalheis com o Sol e a Lua, senão 

depois de tê-los reduzido à sua matéria primeira, O Enxofre e o Mercúrio dos filósofos. 

Oh, meus filhos! aprendei a servir-vos desta matéria venerável, porque vos advirto, 

debaixo da fé do juramento, se não extraís o Mercúrio destes metais, trabalhareis como 

cegos na obscuridade e na dúvida. Por isso, oh filhos meus!, vos conjuro a que sigais até 

à luz com os olhos abertos e não tombeis como cegos da perdição. 

CAPÍTULO I  

DIFERENÇAS DO MERCÚRIO VULGAR 

E DO MERCÚRIO FÍSICO 

Nós dizemos: o mercúrio vulgar não pode ser o Mercúrio dos Filósofos, por qualquer 

artifício com que tenha sido preparado, porque o mercúrio vulgar não pode suportar o 

fogo, senão com ajuda de um Mercúrio diferente dele, corporal, que seja quente, seco e 

mais digerido. Por isso, digo que o nosso Mercúrio físico é de uma natureza mais quente 

e fixa do que o mercúrio vulgar. O nosso Mercúrio corporal converte-se em fluido que 

não molha as mãos; quando se junta ao mercúrio vulgar, unem-se e penetram-se tão 

bem com ajuda de um laço de amor, que é impossível separar um do outro, como 

sucede com a água misturada com a água. Tal é a lei da Natureza. O nosso Mercúrio 

penetra o mercúrio vulgar e mescla-se com ele, dessecando a sua humidade fleumática, 

tirando-lhe a sua frigidez, o qual se torna negro como carvão e, finalmente o faz cair em 

pó. 

Fixa bem que o mercúrio vulgar não pode ser empregado no lugar do nosso Mercúrio 

físico, o qual possui o calor natural no grau devido; por isso mesmo, o nosso Mercúrio 

comunica a sua própria natureza ao mercúrio vulgar. 

Além disso, o nosso Mercúrio, depois da sua transmutação, transforma os metais em 

metal puro, quer dizer, em Sol ou Lua, como o demonstramos na segunda parte da nossa 



Prática. Mas faz algo mais notável ainda, transforma o mercúrio vulgar em medicina, 

capaz de transmutar os metais imperfeitos em perfeitos.  

Transforma o mercúrio vulgar em verdadeiro Sol e verdadeira Lua, melhores do que os 

que saem da mina. Fixai-vos, também, em que o nosso Mercúrio físico pode transmutar 

cem marcos e mais, até ao infinito, tudo o que se possua de mercúrio ordinário, a menos 

que este falte. 

Também desejo que saibas outra coisa; o Mercúrio não se combina facilmente e nunca 

perfeitamente com os outros corpos, se estes não forem previamente levados à sua 

espécie natural. Por isso, quando desejares unir o Mercúrio ao Sol ou à Lua vulgar, 

necessitarás, antes de tudo, de reduzir esses metais à sua espécie natural, que é o 

mercúrio ordinário, isto com a ajuda do laço de amor natural; então o Macho une-se à 

Fêmea. 

Assim, o nosso Mercúrio é activo, quente e seco, enquanto que o mercúrio vulgar é frio, 

húmido e passivo como a fêmea que permanece na casa num calor moderado até à 

obumbração. Então, esses dois mercúrios ficam negros como o carvão; aí está o segredo 

da verdadeira dissolução. Depois, unem-se entre si, de tal modo que é quase impossível 

separá-los. Apresentam-se, então, sob a forma de um pó muito branco e engendram 

filhos machos e fêmeas, pelo verdadeiro laço do amor. Esses filhos machos e fêmeas 

multiplicam-se até ao infinito, segundo a sua espécie, porque de uma onça desse pó, pó 

de projecção, elixir vermelho, farás Sois em número infinito e transmutarás em Lua toda 

a espécie de metal saído da mina. 

CAPÍTULO II 

EXTRACÇÃO DO MERCÚRIO DO CORPO PERFEITO 

Toma uma onça de cal de Lua copelada, calcinai-a segundo o modo descrito no final 

desta obra sobre o Magistério. Esta cal será em seguida reduzida a pó fino sobre uma 

placa de pórfiro. Embeberás este pó duas, três, quatro vezes ao dia com bom óleo de 

tártaro preparado do modo descrito no final desta obra; depois, farás secar ao Sol. 

Continuarás, assim, até que a dita cal tenha absorvido quatro ou cinco partes de óleo, 

tomando por unidade a quantidade de cal; pulverizarás o pó sobre o pórfiro como te 

disse, depois de tê-lo dessecado, porque assim se reduz mais facilmente a pó. Quando 

tenha sido bem porfirizada introduz-se num matrás de colo comprido. 

Juntareis o nosso mênstruo fétido feito com duas partes de vitríolo rubificado e uma 

parte de salitre; de antemão, tereis destilado este mênstruo sete vezes e tê-lo-eis 

rectificado bem, separando-o das suas impurezas terrosas de tal modo que, finalmente, o 

dito mênstruo seja completamente essencial. 

Então, lutar-se-á perfeitamente o matrás e pôr-se-á no fogo de cinzas com alguns 

carvões, até que se veja ferver a matéria e dissolver-se. Finalmente, destilar-se-á sobre 

cinzas, até que todo o mênstruo tenha passado e aguardar-se-á que a matéria arrefeça. 

Quando o vaso estiver completamente frio, abrir-se-á, colocando-se a matéria noutro 

vaso, bem limpo, provido do seu capitel perfeitamente lutado. Colocar-se-á tudo sobre 

cinzas num forno. Quando o luto do vaso estiver seco, aquecer-se-á, primeiro, 



suavemente, até que toda a água da matéria sobre a qual se tenha operado tenha passado 

ao recipiente. 

Depois, aumentar-se-á o fogo para dessecar completamente a matéria e exaltar os 

espíritos fétidos que passarão para o capitel e daí para o recipiente. Quando virdes 

chegar a operação a este ponto, deixareis arrefecer o vaso diminuindo pouco a pouco o 

fogo. Já arrefecido o matrás, retirareis dele a matéria que reduzireis a pó subtil, no 

pórfiro. Colocareis o pó impalpável assim obtido numa vasilha de barro bem cosido e 

cuidadosamente vidrada. Depois, vertereis em cima água corrente fervendo, removendo 

com um pau bem limpo até que a mistura seja espessa como mostarda.  

Removei com uma varinha, até que vejais aparecer alguns glóbulos de mercúrio na 

matéria; rapidamente haverá bastante quantidade dele, segundo o que empregaste de 

corpo perfeito, quer dizer, de Lua. Quando tiverdes uma grande quantidade, deitai-lhe 

de tempos a tempos água fervendo, removendo até que toda a matéria se reduza a um 

corpo semelhante ao mercúrio vulgar. Tirar-se-ão as impurezas terrosas com água fria, 

secar-se-á sobre um lenço e passar-se-á através de uma pele de camurça. Então, vereis 

coisas admiráveis. 

CAPÍTULO III 

DA MULTIPLICAÇÃO DO NOSSO MERCÚRIO 

Em nome do Senhor. Amen. 

Toma três gros de Lua pura em Lâminas ténues; fazei um amálgama com quatro gros de 

mercúrio vulgar bem lavado. Quando o amálgama estiver feito, colocai-o num pequeno 

matrás que tenha um colo de pé e meio de comprido. 

Tomai, em seguida o nosso Mercúrio extraído antes do corpo lunar e colocai-o sobre o 

amálgama feito com o corpo perfeito e o mercúrio vulgar; lutai o vaso com o melhor 

luto que seja possível e fazei secar. Feito isto, agitai fortemente o matrás para mesclar 

bem o amálgama e o mercúrio. Depois, colocai o vaso onde se encontra a matéria num 

pequeno forno sobre um fogo de alguns carvões; o calor do forno não deve ser superior 

ao do Sol, quando se encontra no signo do Leão. Um calor mais forte destruiria a vossa 

matéria; continuai, assim, esse grau de fogo, até que a matéria se ponha negra como o 

carvão e espessa como papa.  

Mantende a mesma temperatura até ao momento em que a matéria tome uma cor 

cinzento escuro; quando aparecer o cinzento, aumentar-se-á o fogo um grau, que será 

duas vezes mais forte; manter-se-á assim, até que a matéria comece a branquear e se 

ponha de uma brancura esplendorosa. Aumentar-se-á o fogo mais um grau e manter-se-

á neste terceiro grau até que a matéria seja mais branca que a neve e fique reduzida a pó 

mais branco e mais puro que a cinza.  

Tereis, então a Cal viva dos Filósofos e o seu minério sulfuroso que os filósofos 

ocultaram tão bem. 

 



CAPÍTULO IV 

PROPRIEDADE DA CAL DOS FILÓSOFOS 

Esta cal converte uma quantidade infinita de mercúrio vulgar em pó muito branco, que 

pode ser reduzido a prata verdadeira quando se une a qualquer outro corpo, como a Lua. 

CAPÍTULO V 

MULTIPLICAÇÃO DA CAL DOS FILÓSOFOS 

Toma o vaso com a matéria, junta-lhe duas onças de mercúrio vulgar bem lavado e 

seco; luta cuidadosamente e põe de novo o recipiente onde estava anteriormente. Regula 

e governa o fogo segundo os graus um, dois e três, como antes se explicou, até que tudo 

fique reduzido a um pó muito branco; poderás, assim, aumentar a tua Cal até ao infinito. 

CAPÍTULO VI 

REDUÇÃO DA CAL VIVA A VERDADEIRA LUA 

Tendo preparado, assim, uma grande quantidade da nossa Cal viva ou minério, toma um 

cadinho novo sem a tampa; mete-lhe uma onça de Lua pura e, quando estiver fundida, 

junta-lhe quatro onças do teu pó aglomerado em pílulas. As pequenas bolas pesarão, 

cada uma, um quarto de onça. Deitar-se-ão uma a uma sobre a Lua em fusão, 

continuando um fogo violento, até que todas as pílulas estejam fundidas; aumentar-se-á 

mais o fogo, para que tudo se mescle perfeitamente; verter-se-ão, por fim numa 

lingoteira. 

Terás, assim cinco onças de prata mais pura que a natural; poderás multiplicar o teu 

minério físico segundo o teu desejo. 

CAPÍTULO VII 

DA NOSSA GRANDE OBRA AO BRANCO E AO VERMELHO 

Reduzi a Mercúrio, como se disse anteriormente, a vossa Cal viva extraída da Lua. Esse 

é o nosso Mercúrio secreto. Tomai quatro onças da nossa cal extraí o Mercúrio da Lua, 

como fizestes antes. Recolhereis, pelo menos, três onças de Mercúrio que poreis num 

pequeno matrás de colo comprido, como se indicou. 

Fazei, depois, um amálgama de uma onça de verdadeiro Sol com três onças de mercúrio 

vulgar e colocai-a sobre o Mercúrio da Lua. Agitai fortemente para mesclar bem. Lutai 

o recipiente com cuidado e colocai-o num forno, regulando o fogo no primeiro, segundo 

e terceiro graus. 

No primeiro grau, a matéria tornar-se-á negra como o carvão; então, diz-se que há 

eclipse do Sol e da Lua. É uma verdadeira conjunção que produz um filho, o Enxofre, 

cheio de sangue temperado. 



Após esta primeira operação, prossegue-se com o fogo do segundo degrau, até que a 

matéria fique cinzenta. Depois, passa-se ao terceiro grau, até ao momento em que a 

matéria apareça perfeitamente branca. Aumenta-se, então, o fogo até que a matéria se 

volva vermelha como o cinábrio e fique reduzida a cinzas vermelhas. Poderás reduzir 

esta Cal a Sol muito puro, realizando as mesmas operações que foram feitas para a Lua. 

CAPÍTULO VIII 

DA MANEIRA DE TRANSFORMAR A REFERIDA 

PEDRA NUMA MEDICINA QUE TRANSMUTA 

TODA A ESPÉCIE DE METAL EM VERDADEIRO 

SOL E VERDADEIRA LUA E, SOBRETUDO, O 

MERCÚRIO VULGAR EM METAL MAIS  

PURO QUE O QUE SAI DAS MINAS 

Depois da sua primeira resolução a nossa Pedra multiplica cem partes de matéria 

preparada e, depois da segunda, mil. Multiplicar-se-á dissolvendo, coagulando, 

sublimando e fixando a nossa matéria, que desse modo pode acrescentar-se 

indefinidamente em quantidade e em qualidade. 

Tomai um pouco do nosso minério branco, dissolvei-o no nosso mênstruo fétido, que é 

chamado vinagre branco no nosso Testamento, no capítulo em que dizemos: «Toma um 

pouco de bom vinho bem seco, põe ali a Lua, quer dizer, a Água verde e C, seja o 

salitre...» Mas não nos dispersemos; tomai quatro onças da nossa Cal viva e dissolvei-as 

no nosso mênstruo; vê-la-eis converter-se em água verde. Em separado, em treze onças 

do mesmo mênstruo fétido dissolvereis quatro onças do mercúrio vulgar bem lavado e, 

quando estiver terminada a dissolução, mesclareis as duas dissoluções; deitai-as num 

vaso hermeticamente selado, fazei digerir em estrume de cavalo trinta dias, depois 

destilai em banho-maria, até que não passe nada. Voltai a destilar com fogo de carvão, a 

fim de extrair o óleo. A matéria que restará será negra. Tomai esta e destilai durante 

horas sobre cinzas, num pequeno forno. Quando o vaso estiver frio, abri-o e deitai-lhe a 

água que antes foi destilada a banho-maria. Lavai bem a matéria com essa água. 

Destilai, depois, o mênstruo em banho-maria; recolhei toda a água que passar, juntai-a 

ao óleo e destilai sobre cinzas, como se disse. Repeti essa operação até ao momento em 

que a matéria fique no fundo do matrás, negra como o carvão. 

Filho da ciência, então terás a Cabeça do corvo que os Filósofos tanto procuraram, sem 

a qual não pode existir o magistério. Por isso, oh meu filho!, lembra-te da divina Ceia 

de Nosso Senhor Jesus Cristo que morreu, foi sepultado e ressuscitou ao terceiro dia à 

luz na terra eterna. Aprende, oh meu filho que nada pode viver sem que antes tenha 

morrido. Toma, portanto, o teu corpo negro, calcina-o no mesmo vaso durante três dias 

e deixa-o arrefecer depois.  

Abre-o e encontrarás uma terra esponjosa e morta que conservarás até que seja 

necessário unir o corpo à alma. Tomarás a água que foi destilada em banho-maria e a 

destilarás várias vezes seguidas, até que seja bem purificada e reduzida a uma matéria 

cristalina. 

Embebe, então, o teu corpo, que é a terra negra, com a sua própria água, humedecendo-a 

pouco a pouco e aquecendo tudo, até que o corpo fique branco e resplandecente. A 



água, que vivifica e clarifica, penetrou o corpo. Tendo lutado o vaso, aquecerás 

violentamente durante doze horas, como se quisesses sublimar o mercúrio vulgar. 

Arrefecido o vaso, abri-lo-ás e encontrarás a tua matéria sublimada branca; é a nossa 

Terra Selada, é o nosso corpo sublimado elevado a uma alta dignidade, é o nosso 

Enxofre, nosso Mercúrio, nosso Arsénico, com o qual aquecerás o nosso Ouro; é o 

nosso fermento, a nossa cal viva, que engendra em si o Filho do fogo que é o Amor dos 

filósofos. 

CAPÍTULO IX 

MULTIPLICAÇÃO DO ENXOFRE SUPRA-CITADO 

Coloca esta matéria num forte matrás e deita-lhe em cima um amálgama feito com Cal 

viva da primeira operação, aquela que reduzimos a prata. Este amálgama faz-se com 

três partes de mercúrio vulgar e uma parte da nossa Cal; mesclareis e aquecereis sobre 

cinzas. Vereis a matéria agitar-se; aumentareis, então o fogo e, em quatro horas, a 

matéria ficará sulfurosa e muito branca. Logo que ela tenha sido fixada, coagulará e 

fixará o Mercúrio; uma onça de matéria converterá cem onças de mercúrio em 

verdadeira medicina; em seguida, actuará sobre mil onças, e assim sucessivamente. 

CAPÍTULO X 

FIXAÇÃO DO ENXOFRE MULTIPLICADO 

Tomar-se-á o enxofre Multiplicado, colocar-se-á num matrás e deitar-se-á em cima o 

óleo que se apartou aquando da separação dos elementos. 

Deitar-se-á óleo, até que o enxofre fique mole. Depois, fundir-se-á sobre cinzas, 

aquecendo ao segundo e terceiro graus, até à brancura, inclusivamente. Então, abrir-se-á 

o vaso e encontrar-se-á uma placa cristalina e branca. Para a ensaiar, colocar um 

fragmento sobre uma placa quente e se ela escorrer sem produzir fumo, está bem. Então, 

projecta uma parte sobre mil de mercúrio e este será completamente transmutado em 

Prata. Mas se a medicina for infusível e não escorrer, coloca-a num cadinho e verte por 

cima óleo gota a gota, até que a medicina escorra como cera. Então será perfeita e 

transmutará mil partes de mercúrio e mais, até ao infinito. 

 

CAPÍTULO XI 

REDUÇÃO DA MEDICINA BRANCA EM  

ELIXIR VERMELHO 

Em nome do Senhor, toma quatro onças da lâmina mencionada, dissolve-a na Água da 

Pedra que conservaste. Quando a dissolução estiver concluída, põe a fermentar em 

banho-maria durante nove dias. Então, toma duas partes, em peso, da nossa Cal 

vermelha e junta-as no vaso, a fermentar de novo durante nove dias. Em seguida, 

destilarás em banho-maria num alambique, depois sobre cinzas, regulando o fogo no 

primeiro grau, até ao momento em que a matéria fique negra. Esta é a nossa segunda 

dissolução e o nosso eclipse do Sol com a Lua, o signo da verdadeira dissolução e da 

conjunção do macho com a fêmea. 



Aumenta o fogo até ao segundo grau, de maneira que a matéria fique amarela. Em 

seguida, aumentar-se-á o fogo ao quarto grau, até que a matéria funda como a cera e 

tenha cor de jacinto. É então, uma matéria nobre e uma medicina real que cura 

prontamente as doenças e transmuta toda a espécie de metal em ouro puro, melhor que o 

ouro natural. 

Agora, damos graças ao Salvador que, na glória dos céus, reina um e três, na eternidade. 

 

CAPÍTULO XII 

 

RESUMO DO MAGISTÉRIO 

Demonstrámos que tudo o que encerra este trabalho é verdadeiro, porque vimos com os 

nossos próprios olhos, operámos nós mesmo e tocámos com as nossas próprias mãos. 

Vamos, agora, sem alegorias e brevemente resumir a nossa Obra. 

Tomámos, pois, a Pedra que dissemos, sublimámo-la com a ajuda da natureza e da arte 

e a reduzimos em Mercúrio. A este Mercúrio juntar-se-á o Corpo branco que é de uma 

natureza semelhante e cozer-se-á até que se tenha preparado o verdadeiro minério. 

Este minério multiplicar-se-á à nossa vontade. A matéria será de novo reduzida a 

Mercúrio que dissolvereis no nosso Mênstruo até que a Pedra fique volátil e separada de 

todos os elementos. Enfim, purificar-se-á perfeitamente o corpo e a alma. Um calor 

natural e temperado permitirá, em seguida, obter a conjugação do corpo e da alma. A 

pedra converter-se-á em minério; continuar-se-á o fogo, até que a matéria fique branca, 

denominando-la Enxofre e Mercúrio dos filósofos; é então que, pela violência do fogo, 

o fixo se faz volátil como o volátil será despojado dos seus princípios grosseiros e 

sublimado mais branco que a neve. Rejeitar-se-á o que resta no fundo do vaso, porque 

não serve para nada. Tomai, agora, o nosso Enxofre, que é o óleo do qual já falei e 

multiplicai-o num alambique, até que seja reduzido a pó mais branco que a neve. Fixar-

se-ão os pós, multiplicados pela natureza da arte, com a Água, até que ensaiados ao 

fogo, se fundam sem fumo, como a cera. 

É necessário, então, juntar a água da primeira solução; estando tudo dissolvido, juntar-

se-á qualquer coisa de amarelo, que é o ouro, unir-se-á e destilar-se-á todo o espírito. 

Finalmente, aquecer-se-á nos primeiro, segundo, terceiro e quarto graus até que o calor 

faça aparecer a verdadeira cor de jacinto e que a matéria fixa se torne fusível. 

Projectarás esta matéria sobre mil partes de mercúrio vulgar e será transmutado em ouro 

fino. 

CAPÍTULO XIII 

CALCINAÇÃO DA LUA PARA A OBRA 

Tomai uma onça de Lua fina copelada e três onças de mercúrio. Amalgamai, aquecendo 

primeiramente a prata em lamelas num cadinho e juntando-lhe em seguida o mercúrio; 

revolvei tudo com uma vareta continuando a aquecer bem. Este amálgama colocar-se-á, 

em seguida, no vinagre com sal; moer-se-á tudo com um pilão num almofariz de 



madeira, lavando e retirando as impurezas. Cessar-se-á quando o amálgama for perfeito. 

Depois, lavar-se-á com água comum quente e limpa e passar-se-á através de um pano 

bem limpo. 

O que fica no pano, sendo a parte mais essencial do corpo, mesclar-se-á com três partes 

de sal, moendo bem e lavando. Calcinar-se-á, enfim, durante doze horas. Recomeçar-se-

á a moer com sal, e isto por três vezes, renovando cada vez o sal. 

Então, pulverizar-se-á a matéria de maneira a obter um pó impalpável; lavar-se-á com 

água quente até que todo o sabor salgado tenha desaparecido. Enfim, passar-se-á através 

de um filtro de algodão, dissecar-se-á e ter-se-á a Cal branca. Colocar-se-á de reserva, a 

fim de se servir logo que seja necessário, para que a humidade não a altere. 

 

CAPÍTULO XIV 

PROCEDIMENTO PARA PREPARAR 

O ÓLEO DE TÁRTARO 

Tomai bom tártaro, cuja fractura seja brilhante, calcinai-o num forno de revérvero 

durante dez horas; em seguida, colocai-o sobre uma pedra-mármore, depois de o ter 

pulverizado e deixai-o num lugar húmido; converte-se num líquido oleoso. Logo que 

esteja completamente liquefeito, passai-o através de um filtro de algodão. Conservai-o 

cuidadosamente, servir-vos-á para embeber a vossa cal. 

CAPÍTULO XV 

MÊNSTRUO FÉTIDO PARA REDUZIR A NOSSA  

CAL VIVA EM MERCÚRIO, DEPOIS DE TÊ-LA 

DISSOLVIDO, LOGO QUE ELA TENHA SIDO 

IMBEBIDA COM ÓLEO DE TÁRTARO  

Tomai duas libras de vitríolo, uma libra de salitre e três onças de cinábrio. Rubifica-se o 

vitríolo, pulveriza-se, depois junta-se-lhe o salitre e o cinábrio, moem-se todas estas 

matérias juntas e põe-se num aparelho destilatório, bem lutado. 

Destilar-se-á, primeiramente a fogo lento, o que é necessário, como sabem aqueles que 

já fizeram esta operação. A água destilará abandonando as suas impurezas que ficarão 

no fundo da cucúrbita; tereis, assim, um excelente mênstruo. 

 

CAPÍTULO XVI 

OUTRO MÊNSTRUO FÉTIDO PARA SERVIR DE 

DISSOLVENTE À PEDRA 

Tomai três libras de vitríolo romano rubificado, uma libra de salitre, três onças de 

cinábrio; moei todas estas matérias juntas, sobre mármore, Depois, colocai-as num 

grande e sólido matrás, juntai-lhe Espírito de vinho e colocai-as durante quinze dias no 

estrume de cavalo. Em seguida, destilar-se-á docemente, para que toda a água passe 



para o recipiente. Depois, aumentar-se-á o fogo, até que o capitel seja levado ao branco, 

deixar-se-á arrefecer, em seguida. Retirar-se-á o vaso receptor que se cerrará 

perfeitamente com cera e guardar-se-á. 

Observai que este mênstruo deve ser rectificado sete vezes, rejeitando, de cada vez, o 

resíduo. Só depois disto será bom para a obra. 

 

  

GLOSSÁRIO 

Medidas de peso 

Escruplo - Antiga medida de peso correspondente a 1,296g. 

Grão - Medida de peso correspondente a 0,0648g. 

Gros - Antiga medida de peso equivalente a 3,55g. 

Libra - Unidade de massa equivalente a 453,59 (Inglaterra). 

Lots - Antiga medida de peso alemã equivalente a 14,17g. 

Marco - Antiga medida de peso para o ouro e para a prata, correspondente a 16,6g. 

Onça - Medida de peso equivalente a 28,349g. 

  

FIM 

 


